
A morfologia do 
litoral português 



“Portugal tem um quilómetro de costa por cada 100 Km2 e apenas uma área exígua do 

Nordeste está a mais de 200 Km do mar. Engasgado numa península de contornos maciços e 

pesados, abre-se para o mundo por uma vasta fachada oceânica. (…) Em nenhum outro lugar 

das costas da Península floresceu uma atividade marítima tão intensa.” 

Orlando Ribeiro, 1998. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=owjBeYTeubY&t=46s 
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A morfologia da linha de costa portuguesa - fatores condicionantes 

Geologia da faixa costeira 

Localização dos diferentes tipos de costa de Portugal 
continental e sua relação com a litologia dominante. 

Rochas de maior dureza  
(granitos, xistos calcários)  

Rochas mais brandas  
(areias, arenitos, argilas) 

Maior resistência à ação erosiva do mar 

COSTA DE ARRIBA 
alta e escarpada ou 

de baixa altitude 

Menor resistência à ação erosiva do mar 

COSTA DE PRAIA 
baixa e arenosa 



A morfologia da linha de costa portuguesa - fatores condicionantes 

Fajã dos Cubres, São Jorge, Açores. 

Geologia da faixa costeira 

Açores e Madeira 

 Nos arquipélagos dos Açores e da Madeira, 
dada a sua natureza vulcânica, a costa é quase 
inteiramente dominada por arribas altas e 
declivosas, especialmente imponentes na 
costa norte dos arquipélagos.  
 
 Dos setores de costa baixa  destacam-se a 
praia de Porto Santo, pequenas praias de areia 
negra e áreas baixas, mais ou menos 
aplanadas, no sopé das escarpas (fajãs).  

Santana, costa norte da ilha da Madeira. 
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Densidade e  regime da rede hidrográfica 

Erosão da costa de arriba por ação do movimento das águas 
oceânicas, Cascais. 

 Variação do aporte de sedimentos à linha de costa. 

Movimento das águas oceânicas  
(ondas, correntes e marés) 

 Modelação contínua da linha de costa pela 
forte capacidade erosiva das ondas, 
correntes e marés. 

 O traçado pouco recortado da linha de costa 
portuguesa não favorece a existência de 
áreas abrigadas, aumentando a sua 
exposição aos ventos fortes do quadrante 
Norte e Oeste, que intensificam a agitação 
marítima sobre o continente. 
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Ação antrópica 

Intensificação da erosão costeira 

 Pressão urbanística sobre os espaços 
litorais. 

 Diminuição do aporte de sedimentos 
ao litoral: 

- construção de barragens;  
- florestação das áreas montanhosas; 
- ocupação de sistemas dunares pela 

construção;  
- obras de defesa do edificado – 

molhes e esporões . 
 

 

Recuo generalizado da costa de praia 
em Portugal continental, sobretudo 
nas regiões Norte e Centro do país. 

Simulação da evolução da linha de costa do Labrego, na costa aveirense, 
uma das mais suscetíveis à erosão em Portugal continental. 

Fonte: Universidade de Aveiro. 



A EVOLUÇÃO DO RELEVO 
LITORAL 



O mar é um dos mais importantes agentes de transformação da linha de costa, 
através dos processos erosivos de desgaste, transporte e acumulação. 

Desgaste da base 
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  O desgaste provocado pela ação mecânica 

das ondas, correntes e marés, aliado ao 

desgaste químico originado pela água salgada, 

vai escavando cavidades cada vez mais 

pronunciadas na base da arriba.  

 

 Os fragmentos rochosos daí resultantes, bem 

como aqueles transportados pelas correntes 

marítimas, oriundos sobretudo dos rios e da 

ação erosiva do vento, são continuamente 

projetados sobre a arriba, reforçando o 

desgaste. 

Desgaste 
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Desgaste 

Cavidade na base da arriba provocada pela ação erosiva do mar, Boca do Inferno, Cascais. 

Desgaste da base 



Desgaste da base 
  Com o desgaste da base o topo da arriba vai perdendo apoio, 

acabando por  desmoronar e progressivamente recuar. Os fragmentos 

rochosos resultantes vão-se acumulando na sua base, formando uma 

superfície pedregosa, levemente inclinada para o mar, submersa na 

maré alta e emersa na maré baixa - plataforma de abrasão. 

Transporte 
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Desmoronamento 

do topo 
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Plataforma de abrasão resultante do desmoronamento do topo da arriba, Cascais. 

Transporte 

Desmoronamento 

do topo 



Desgaste da base 

  Os sucessivos desmoronamentos vão alargando a plataforma de 

abrasão, o que, associado à sua inclinação, faz com que as ondas 

atinjam a base da arriba com menor intensidade. A certa altura, o mar 

deixa de conseguir atingir a arriba, transformando-a numa arriba 

fóssil. 

Acumulação 
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Desmoronamento 

do topo 

Recuo da arriba 
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Paisagem Protegida da Arriba Fóssil da Costa da Caparica. 

Acumulação 

Recuo 
da arriba 









Principais acidentes no litoral português 






















